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IntroduçãoIntrodução

A Reforma Tributária prevista para iniciarA Reforma Tributária prevista para iniciar
sua transição em 2026 não é apenas umasua transição em 2026 não é apenas uma
mudança técnica no sistema de impostos.mudança técnica no sistema de impostos.
Ela representa uma transformaçãoEla representa uma transformação
estrutural profunda na forma comoestrutural profunda na forma como
empresas calculam, pagam e recuperamempresas calculam, pagam e recuperam
tributos no Brasil. Apesar disso, a maiortributos no Brasil. Apesar disso, a maior
parte dos conteúdos disponíveis hoje separte dos conteúdos disponíveis hoje se
limita a conceitos jurídicos complexos oulimita a conceitos jurídicos complexos ou
a promessas genéricas de simplificação.a promessas genéricas de simplificação.
Este material não tem esse objetivo.Este material não tem esse objetivo.
Aqui, você vai conhecer verdadesAqui, você vai conhecer verdades
estratégicas, explicadas de forma clara eestratégicas, explicadas de forma clara e
direta, para que empresários, contadores edireta, para que empresários, contadores e
profissionais financeiros entendam ondeprofissionais financeiros entendam onde
estão os riscos e as oportunidades reais.estão os riscos e as oportunidades reais.
Este PDF é propositalmente introdutório:Este PDF é propositalmente introdutório:
ele mostra o cenário, desperta atenção eele mostra o cenário, desperta atenção e
revela pontos que exigem aprofundamentorevela pontos que exigem aprofundamento
— algo que será tratado apenas no— algo que será tratado apenas no
MaterialMaterial    Completo.Completo.
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1. O IVA não vai simplificar tudo para todo1. O IVA não vai simplificar tudo para todo
mundomundo

Um dos discursos mais repetidos sobre aUm dos discursos mais repetidos sobre a
Reforma Tributária é o da simplificação. De fato,Reforma Tributária é o da simplificação. De fato,
o modelo do IVA Dual reduz a quantidade deo modelo do IVA Dual reduz a quantidade de
tributos e unifica regras. No entanto,tributos e unifica regras. No entanto,
simplificação não é sinônimo de reduçãosimplificação não é sinônimo de redução
automática de custos ou facilidade operacionalautomática de custos ou facilidade operacional
imediata.imediata.
Para muitas empresas, especialmente aquelasPara muitas empresas, especialmente aquelas
com operações interestaduais, múltiploscom operações interestaduais, múltiplos
produtos ou cadeias longas de fornecimento, oprodutos ou cadeias longas de fornecimento, o
novo modelo exigirá mais controle, maisnovo modelo exigirá mais controle, mais
planejamento e mais gestão de dados fiscais.planejamento e mais gestão de dados fiscais.
Quem acreditar que tudo ficará mais simplesQuem acreditar que tudo ficará mais simples
sem adaptação corre o risco de sersem adaptação corre o risco de ser
surpreendido.surpreendido.

1. O IVA não vai simplificar tudo para todo
mundo

Um dos discursos mais repetidos sobre a
Reforma Tributária é o da simplificação. De fato,
o modelo do IVA Dual reduz a quantidade de
tributos e unifica regras. No entanto,
simplificação não é sinônimo de redução
automática de custos ou facilidade operacional
imediata.
Para muitas empresas, especialmente aquelas
com operações interestaduais, múltiplos
produtos ou cadeias longas de fornecimento, o
novo modelo exigirá mais controle, mais
planejamento e mais gestão de dados fiscais.
Quem acreditar que tudo ficará mais simples
sem adaptação corre o risco de ser
surpreendido.



2. O período de transição será o maior2. O período de transição será o maior
risco financeirorisco financeiro

EntreEntre 2026 e 2032, o Brasil viverá algo 2026 e 2032, o Brasil viverá algo
inédito: dois sistemas tributáriosinédito: dois sistemas tributários

funcionando ao mesmo tempo. Parte dosfuncionando ao mesmo tempo. Parte dos
tributos antigos continuará existindo,tributos antigos continuará existindo,

enquanto o IBS e a CBS serãoenquanto o IBS e a CBS serão
implementados gradualmente.implementados gradualmente.
Esse período híbrido aumentaEsse período híbrido aumenta

exponencialmente o risco de erros,exponencialmente o risco de erros,
pagamentos indevidos e falhas de créditopagamentos indevidos e falhas de crédito
tributário. Empresas que não estruturaremtributário. Empresas que não estruturarem

processos claros poderão pagar maisprocessos claros poderão pagar mais
impostos simplesmente por nãoimpostos simplesmente por não

entenderem qual regra se aplica em cadaentenderem qual regra se aplica em cada
momento.momento.
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3. Empresas despreparadas podem pagar3. Empresas despreparadas podem pagar
imposto em duplicidadeimposto em duplicidade

Um dos maioUm dos maioresres perigos da transição é a perigos da transição é a
perda de créditos ou a geração deperda de créditos ou a geração de
obrigações duplicadas. Isso nãoobrigações duplicadas. Isso não
acontecerá por má-fé, mas poracontecerá por má-fé, mas por

desconhecimento técnico e falta dedesconhecimento técnico e falta de
planejamento.planejamento.

Sem um mapeamento claro de operações,Sem um mapeamento claro de operações,
produtos e serviços, a empresa podeprodutos e serviços, a empresa pode

recolher tributos antigos sem aproveitarrecolher tributos antigos sem aproveitar
corretamente os novos créditos do IVA,corretamente os novos créditos do IVA,
comprometendo o fluxo de caixa semcomprometendo o fluxo de caixa sem

perceber.perceber.
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4. O papel do contador vai mudar4. O papel do contador vai mudar
radicalmenteradicalmente

NoNo novo mod novo modelo,elo, o contador deixa de ser o contador deixa de ser
apenas um executor de obrigaçõesapenas um executor de obrigações
acessórias. Ele passa a ocupar um papelacessórias. Ele passa a ocupar um papel
estratégico, atuando como analista deestratégico, atuando como analista de
impactos, planejador tributário eimpactos, planejador tributário e
orientador de decisões empresariais.orientador de decisões empresariais.
Escritórios que não se atualizarem corremEscritórios que não se atualizarem correm
o risco de perder relevância — e clientes.o risco de perder relevância — e clientes.
Por outro lado, profissionais preparadosPor outro lado, profissionais preparados
poderão ampliar honorários, oferecerpoderão ampliar honorários, oferecer
consultorias e se posicionar como peças-consultorias e se posicionar como peças-
chave na adaptação das empresas.chave na adaptação das empresas.
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